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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Combinara encontrar-me num dos hotéis da moda de Londres com Niamh, a minha irmã mais nova, para beber um copo depois do trabalho. Qualquer um poderia pensar que não havia nada de invulgar em que duas irmãs combinassem encontrar-se para falar sobre a sua vida enquanto tomavam uma bebida, mas, na verdade, é um milagre que eu continue a ter uma irmã. E era ainda mais que eu tivesse chegado ao hotel mais ou menos a tempo. 

			Normalmente, sou uma pessoa muito pontual, mas o meu último cliente do dia queria que fizesse algumas mudanças nas plantas que estava a desenhar para a sua mansão luxuosa na Itália. 

			Vi Niamh sentada a uma das mesas, rodeada de bonitos centros de flores frescas que pareciam ter trazido o verão para o interior do hotel. Aquele detalhe era bastante agradável porque, embora já estivéssemos no mês de junho, o verão distava muito de ter aparecido até ao momento. Estava a chover há vinte e quatro dias seguidos. No entanto, eu ainda tinha esperanças. 

			Avancei entre as mesas e, então, apercebi-me de que Niamh não estava sozinha. Um homem de cabelo escuro, lindíssimo, estava sentado junto dela numa cadeira de rodas. Era-me vagamente familiar. Semicerrei os olhos enquanto tentava recordar onde o tinha visto antes. Nem Niamh nem ele estavam a olhar na minha direção e ambos pareciam absortos um no outro. Caramba! Até tinham as mãos entrelaçadas. 

			Agora, provavelmente, estão a perguntar-se porque me surpreendeu tanto ver a minha irmã a dar a mão a um tipo jeitoso. Por que é que a minha irmã não haveria de estar apaixonada, encantada ou fosse o que fosse?

			Porque, embora a minha irmã já tenha vinte e sete anos, continua a ser uma criança em muitos aspetos, o que, em parte, é culpa minha. 

			Niamh levantou finalmente o olhar e viu-me ali de pé. Indicou-me que me aproximasse com os olhos brilhantes pela excitação. 

			– Ash, vem conhecer o Ethan Barlowe. O Grayson, o irmão mais velho do Ethan, não demorará a chegar. 

			Grayson Barlowe? Tive de me obrigar a andar sem vacilar. Tive de me obrigar a sorrir como se tudo estivesse bem. Contudo, não estava bem. De facto, distava muito de estar bem. Barlowe era um apelido bastante comum, mas… O irmão de Ethan era…?

			Engoli o nó que tinha na garganta e olhei de novo para os traços atraentes de Ethan. O cabelo preto brilhante, os olhos de uma cor cinzento-azulada bonita que me era muito familiar… No entanto, nunca vira no rosto de Grayson Barlowe as rugas que se formavam no de Ethan ao sorrir. 

			Ofereci-lhe a mão direita. 

			– É um prazer conhecer-te, Ethan. 

			Houve um instante de desconforto quando ele me ofereceu a mão esquerda em vez da direita. Então, percebi que não conseguia mexer a mão direita. Esta permanecia imóvel sobre a sua coxa. Nesse momento, apercebi-me também de que usava uma cadeira de rodas motorizada, sem dúvida, porque seria impossível usar uma normal só com uma mão. 

			– É um prazer co… conhecer-te, Ash. A Niamh fa… falou muito sobre… ti. 

			Ethan gaguejava ligeiramente. Franziu o sobrolho com força e concentração antes de dizer mais algumas palavras, como se o seu cérebro tivesse dificuldade em decidir que palavra devia usar. Eu sou arquiteta, não neurologista, mas sei reconhecer uma lesão cerebral assim que a vejo. Além disso, passei vinte anos a lidar com a minha irmã. 

			Um barulho indicou que alguém se aproximava. Não tive de me virar para ver quem era. Teria reconhecido aquele passo ligeiramente desigual em qualquer lado. Um tremor percorreu-me as costas e os batimentos do meu coração começaram a acelerar. Senti o cheiro da loção de barbear caríssima, o mesmo que sentira há três meses na cerimónia dos Prémios de Arquitetura em que Grayson Barlowe me arrebatou a honra de ganhar o primeiro prémio, com o qual eu sonhava há meses e que, estúpida de mim, chegara a pensar que me pertencia. Dita segurança não se devia a uma absoluta confiança na minha própria capacidade criativa, mas porque muitos dos meus colegas assim mo tinham assegurado. Não foi assim. Além disso, ardeu-me especialmente que fosse Grayson Barlowe a arrebatar-me o prémio. 

			Éramos rivais há anos, uma rivalidade que não começara connosco, mas entre o seu avô e o meu pai. Ambos se enfrentaram durante toda a sua carreira e, embora ambos já tenham falecido, não parecia que a disputa tivesse ido para a campa com eles. Por respeito ao meu pai, continuei a odiar Grayson Barlowe e tudo o que ele representava. Não pode dizer-se que não seja um génio criativo. Perdi a conta da quantidade de prémios que ganhou pelos seus desenhos incríveis e inovadores. Simplesmente, sinto-me ciumenta do seu sucesso, um sucesso de que parece desfrutar com demasiada facilidade. Ah, e do facto de ser um playboy que, só com um olhar, é capaz de conseguir fazer com que uma mulher caia rendida aos seus pés. Eu não, é claro. Estou totalmente vacinada e desfruto de uma imunidade completa contra a sua beleza e o seu encanto masculino. 

			– Grayson – disse Ethan, com um sorriso ao ver que o seu irmão mais velho chegava. – Vem conhecer a minha… noiva. 

			– Noiva? – exclamámos Grayson e eu em uníssono.

			O sorriso de Niamh era ainda mais amplo do que o de Ethan. Mostrou-me a mão esquerda, em que reluzia brilhantemente um anel de noivado caro que rivalizava com as faíscas que saltavam dos seus olhos. 

			– O Ethan pediu-me em casamento no princípio da semana. Era por isso que queríamos que ambos viessem esta noite, para celebrar connosco. 

			Estava a custar-me encontrar a voz. Estava a custar-me acreditar que a minha irmã tivesse conhecido e se tivesse apaixonado por alguém sem que eu soubesse. Estava a custar-me estar de pé junto de Grayson Barlowe sem desmaiar aos seus pés, tapados por sapatos de couro italiano. Usava um fato cinzento-escuro que realçava a amplitude dos seus ombros e as suas pernas compridas. Tinha o cabelo preto penteado para trás, num estilo muito semelhante ao do seu irmão. No entanto, ao contrário do de Ethan, o seu já começava a tingir-se de cinzento, o que lhe dava um ar distinto e maduro que o tornava ainda mais atraente. 

			Observou-me com os seus olhos azuis e, de repente, senti-me como se uma descarga elétrica me percorresse o corpo.

			– Tu sabias alguma coisa disto?

			Havia na sua voz um tom implacável de acusação.

			– Não, nada. E tu? – repliquei, com o mesmo tom de voz. 

			– É claro que não – disse ele, apertando os lábios. Então, virou-se para olhar para o seu irmão mais novo. Tinha o sobrolho profundamente franzido. – Há quanto tempo se conhecem?

			– Há seis semanas – respondeu Ethan, com um olhar desafiante. 

			– Seis semanas! 

			Grayson e eu voltámos a falar em uníssono. Bom, ele falou. Eu gritei como uma gata assanhada. 

			Olhei para Niamh. 

			– Como podes ter a certeza de que é o homem da tua vida em tão pouco tempo?

			Niamh ergueu o queixo e dedicou-me o mesmo olhar desafiante que Ethan lançara ao seu irmão. 

			– Soubemos assim que nos conhecemos no ginásio. Pensava que te alegrarias por mim. Nunca tive namorado e o Ethan é tão amável, tão bom e tão… 

			– Rico – concluiu Grayson, com um cinismo tal que senti vontade de o esbofetear. É claro, eu nunca defendo o uso da violência, mas incomodou-me profundamente que sugerisse que a minha irmã era uma caçadora de fortunas. Acabava de a conhecer. Como podia falar assim dela?

			Virei-me e olhei para Grayson com um desprezo profundo. 

			– Como te atreves?

			Os olhos de Grayson observaram-me com o mesmo cinismo que reparara na sua voz. 

			– Acompanha-me – disse-me, indicando a saída. – Quero falar contigo em privado. 

			Não podia negar-me. Suspeitava que havia muito poucas mulheres no planeta que se atrevessem a dizer não a Grayson Barlowe. Além disso, queria falar com ele num lugar onde nem Niamh nem Ethan pudessem ouvir-nos. Tínhamos de parar aquela loucura entre os nossos irmãos antes de ir mais além. Apaixonados após apenas seis semanas? Era ridículo. Niamh era ingénua, inocente e confiava demasiado. Eu tinha demorado três anos a comprometer-me com Ryan e tudo acabara em tragédia. Pelo menos para ele, não para mim. 

			Grayson conduziu-me para uma sala privada que havia do outro lado do restaurante do hotel. Grayson fechou as portas e, então, virou-se para olhar para mim. Fê-lo muito fixamente, mas eu resisti à necessidade de desviar o olhar. Apertei os punhos e ergui-me em toda a minha estatura. Levantei o queixo e tive de o levantar muito para conseguir manter o contacto visual com ele. Grayson media mais de um metro e oitenta. 

			– Isto tem de parar e tem de parar agora mesmo – afirmou, com determinação.

			É claro, embora estivesse de acordo com ele, não me sentia muito contente por ficar do seu lado depois de ele ter sugerido que a minha irmã era uma caçadora de fortunas. Quase sem me aperceber, comecei a procurar razões para que Niamh e Ethan pudessem continuar com a sua relação, apesar das minhas próprias reservas. 

			– Qual é a tua principal objeção? – quis saber, com frieza. – Ambos são adultos e donos das suas vidas. 

			Grayson franziu o sobrolho profundamente. 

			– É evidente que o meu irmão ficou deslumbrado com o aspeto da tua irmã. E, evidentemente, ela quer alguém suficientemente rico para tomar conta dela. 

			Sei que a beleza da minha irmã é impactante, mas foi insultante que Grayson não visse todas as boas qualidades que havia por trás, como a sua doçura, a sua amabilidade e a sua sensibilidade. 

			– Bom, estamos no século XX. As mulheres não precisam de um homem para tomar conta delas. 

			– Não vou permitir que o meu irmão se veja explorado por alguém que vai atrás dele para que lhe resolva a vida. 

			– A minha irmã não procura nada disso!

			Sabia que Grayson não demoraria a aperceber-se de quão limitada era a minha irmã em alguns aspetos. Ao contrário de Ethan, a minha irmã não tem nenhuma deficiência visível, mas, se se passar tempo suficiente com ela, torna-se evidente muito depressa que tem algumas limitações, não físicas, mas intelectuais. Tem a idade mental de uma criança de oito anos. Só consegue fazer operações matemáticas muito simples. Tem memória a muito curto prazo, por isso as tarefas complicadas afligem-na com facilidade. O seu terapeuta ajudou-a muito e, é claro, eu faço tudo o que posso, em especial desde que a nossa mãe morreu há pouco mais de três anos. Estivemos as duas sozinhas contra o mundo desde então e, se quiserem que vos diga a verdade, o mundo nem sempre é um lugar agradável para as pessoas com lesões cerebrais. Nem para os que cuidam delas. 

			Grayson passou a mão pelo cabelo. Eu observei com fascínio os sulcos profundos que os seus dedos foram deixando pelo caminho. Sem conseguir evitá-lo, comecei a pensar em como aqueles dedos compridos e bronzeados poderiam deslizar pela pele dos meus braços, das minhas pernas… Tremi involuntariamente e engoli saliva. Endireitei rapidamente os ombros e ergui as costas de novo. Não compreendia porque é que, de repente, começara a fantasiar em como os dedos de Grayson poderiam acariciar o meu corpo. Passara muito tempo desde a última vez que partilhei intimidade com alguém, mas, certamente, poderia encontrar alguém mais adequado para o fazer do que o meu rival número um. 

			Quando Grayson olhou para mim, senti que um calafrio me percorria o corpo. Tinha uns olhos arrebatadores, de um azul gélido e glacial, pintalgado com manchas cinzentas. Estavam emoldurados por pestanas longas e espessas que me causavam uma inveja irremediável. Eu tinha de usar três camadas de rímel e um sérum caríssimo para pestanas para conseguir que fossem visíveis. 

			– O que é que a tua irmã faz?

			– Não tem emprego… ainda, mas trabalha como voluntária num refúgio de animais – disse-lhe, depois de humedecer ligeiramente os lábios com a ponta da língua. – O teu irmão tem trabalho?

			Os olhos de Grayson seguiram o movimento da minha língua com uma intensidade que fez com que eu experimentasse uma sensação delicada, como o movimento das asas de uma borboleta, na barriga. Ele pestanejou rapidamente e escondeu totalmente a expressão do seu rosto. 

			– Trabalha para mim a tempo parcial. 

			Aquela resposta breve continha uma grande quantidade de informação sobre ele, uma informação que pude compreender por causa da minha própria situação como irmã. Havia um mundo de culpa, de lamentos, de dor e de desespero calado na resposta de Grayson, um mundo que me era muito familiar, que me aprisionava e que não me deixaria fugir por muito que eu quisesse voltar atrás no tempo e comportar-me naquele parque de um modo muito diferente de como o tinha feito há vinte anos. 

			Grayson voltou a franzir o sobrolho de repente. 

			– Sentes-te bem?

			Daquela vez, fui eu que pestanejei rapidamente para evitar que as lágrimas me apanhassem de surpresa. Aquela pergunta também me surpreendeu, tal como os meus próprios sentimentos, uns sentimentos que guardara no mais profundo do meu ser até ao ponto de praticamente esquecer onde se encontravam. Praticamente. 

			A minha irmã mais nova queria casar-se e eu não podia permitir-lho ou, pelo menos, não podia deixar que o fizesse tão precipitadamente. Tinha de me certificar de que ela sabia o que estava a fazer. Não tinha experiência alguma no que dizia respeito aos homens. Nunca tivera namorado. Eu passara a vida a tentar protegê-la depois da única vez que lhe falhara ao fazê-lo. Não conseguia suportar vê-la sofrer e a dor emocional é uma das piores dores que pode experimentar-se. Eu sei muito bem. Passei anos a senti-la. 

			Passei uma mão pelos olhos com um ar impaciente. 

			– Tenho alergia. Todas essas flores do restaurante… 

			Grayson pôs a mão no bolso e tirou um lenço branco perfeitamente dobrado. Ofereceu-mo. Eu olhei para ele como se fosse algo totalmente desconhecido para mim, porque, na verdade, tinham passado anos desde que vi pela última vez um lenço de tecido. Todos usam os de papel. O facto de Grayson possuir um recém-lavado e engomado parecia sugerir que, na verdade, era um homem muito tradicional. Ou talvez o fizesse pelo meio ambiente, para evitar que os bosques acabassem por se transformar em papel. 

			– Toma. 

			A sua voz ecoou como uma ordem, o que me fez querer rejeitar o lenço. No entanto, antes de o fazer, revi mentalmente o que a minha mala continha e tinha a certeza de que não tinha lenços de papel. Pensos higiénicos, rebuçados de menta, batom, paracetamol, gel de mãos, uns cartões-de-visita que me tinham custado uma fortuna… mas nada de lenços de papel. Recordei que dera o último pacote a Niamh há dois dias, quando sangrara do nariz. Esquecera-me de pôr um pacote novo na mala. 

			Aceitei o lenço e, por acidente, toquei nos dedos de Grayson com os meus. Uma cascata de energia pareceu fluir do seu corpo para o meu, como se tivesse tocado num fio elétrico. Levei o lenço aos olhos e sequei-os cuidadosamente enquanto tentava decidir se também devia assoar o nariz para dar mais autenticidade à minha afirmação. Decidi não o fazer. Infelizmente, sempre assoei o nariz com energia. 

			Além do cheiro a roupa limpa, o lenço continha um vestígio leve do cheiro da sua loção de barbear, uma mistura sugestiva de bergamota e cítricos. Afastei o lenço da cara e dobrei-o para o tornar mais pequeno. Tinha de fazer alguma coisa com as mãos porque, naquele momento, sentia a tentação de as esticar para tocar na barba incipiente de Grayson Barlowe, que aparecia na sua face e cobria generosamente o queixo cinzelado. Sem conseguir evitá-lo, o meu olhar ficou hipnotizado pela perfeição dos seus lábios. O inferior era grosso, mas o superior estava perfeitamente definido, como se Deus tivesse passado uma quantidade exagerada de tempo a delineá-lo, como se fosse um escultor a trabalhar na peça que vai marcar toda a sua carreira. Aquela boca sugeria uma natureza apaixonada que se continha com força, mas que, uma vez libertada, poderia ser perigosa. 

			Contive outro calafrio e tentei não pensar em quão perigoso seria estar na cama com Grayson Barlowe. Perigoso, excitante e arrebatador. 

			Guardei o lenço na mala. 

			– Lavá-lo-ei e devolver-to-ei.

			– Fica com ele.

			Eu encolhi os ombros como se não me importasse, mas tento sempre devolver tudo o que me emprestam por causa das boas maneiras e tudo isso. E falando de boas maneiras… Grayson e eu tínhamos sido convidados para celebrar o noivado de Niamh e Ethan, mas estávamos ali fechados em vez de estar a brindar à sua felicidade. 

			– Então, o que tencionas fazer em relação ao noivado do teu irmão?

			– Impedi-lo, é claro. 

			– E como tencionas fazê-lo? – perguntei-lhe, levantando uma sobrancelha. 

			– Fá-lo-ei mudar de ideias. 

			Eu esbocei um sorriso cheio de cinismo. 

			– Boa sorte com isso. Parece estar bastante apaixonado pela minha irmã. 

			Grayson olhou para mim com uma expressão dura, como se fosse de betão. 

			– Não consegues acreditar que estão realmente apaixonados?

			– Talvez só se desejem… 

			Imediatamente desejei não ter respondido assim. Senti que corava, como se ao mencionar aquele sentimento tivesse libertado um sentimento proibido. Algo proibido e perigosamente tentador. Algo que ameaçava fazer-me perder o controlo, como se fosse um fósforo em contacto com lenha seca. Praticamente sentia como crepitava no silêncio, como se aquelas pequenas chamas estivessem a reunir energia suficiente para causar um inferno.

			Grayson olhou para mim de um modo que me causou um calafrio estranho, uma mistura de frio com calor, como se fosse uma brasa ardente. Acho que nunca nenhum homem olhou para mim com tanta intensidade. O ar pareceu carregado de tensão, uma tensão poderosa que pareceu aumentar com cada segundo que passava. Grayson quebrou o contacto visual e baixou o olhar até aos meus lábios. Permaneceu ali durante o que pareceram uns segundos intermináveis…

			Eu sustive a respiração. O coração acelerou. 

			Grayson humedeceu os lábios e engoliu em seco. Então, voltou a olhar para mim, daquela vez de um modo inescrutável. 

			– Seja o que for que sentem agora, sei que não durará. 

			– Sabes?

			Sei que eu também o faço em algumas ocasiões, mas odeio que as pessoas respondam a uma pergunta com outra. Suspeitava que Grayson tinha jeito para mudar de assunto. Não era o tipo de homem que revelava muitos detalhes sobre os seus sentimentos ou a sua vida pessoal. Esbocei um sorriso tenso que não mostrou o trabalho magnífico que o ortodontista tinha feito com os meus dentes tortos. Demorara anos a aprender a sorrir adequadamente, mas só o fazia em ocasiões especiais. 

			– Algumas pessoas têm sorte. 

			Olhou para o meu dedo anelar, que não tinha anel algum. 

			– Tu não?

			Outra coisa que odeio: que haja muitas pessoas dentro do mundo da arquitetura que saibam que cancelei o meu noivado. Suponho que, como cancelei tudo apenas alguns dias antes do casamento, o escândalo tenha sido bastante notável. 

			– Digamos que tive sorte…

			Grayson soprou suavemente, mas não pude deduzir se aquela reação se devia ao facto de o meu comentário ter sido engraçado, por cinismo ou por outra coisa. Estava a pelo menos um metro de distância de mim, mas eu sentia perfeitamente a energia que irradiava dele. Uma energia potente, que me tornou consciente da minha própria feminilidade de uma forma que nunca experimentara antes. Sentia um formigueiro leve na pele e sentia que o coração acelerara. Além disso, um calor líquido humedecia as partes mais íntimas do meu corpo, umas partes em que eu não queria precisamente pensar naquele momento. De facto, eram partes em que não pensava há anos. Não tinha havido nenhum homem na minha vida desde o meu ex. Nem sequer experimentara desejo por ninguém… até àquele momento. Em que estava a pensar? Ir para a cama com o meu inimigo era totalmente proibido. Além disso, não podia permitir-me distração alguma sobre o assunto da minha irmã e… do seu noivo. Meu Deus! 

			Grayson pôs as mãos nas costas do sofá contra o qual se apoiou e olhou fixamente para mim. 

			– Estamos de acordo quanto a conseguir que o Ethan e a tua irmã reconsiderem a sua relação?

			– E como sugeres que o façamos?

			Eu sabia que a minha resposta não respondera realmente à sua pergunta, mas não sentia muita vontade de me comprometer com nada que pudesse magoar a minha irmã. Niamh achava que estava loucamente apaixonada. Estava contentíssima com a pedra bruta que tinha no dedo. Sonhava com esse momento desde que era uma criança. O facto de, em certos aspetos, ainda o ser não significava que não fosse sofrer se Grayson e eu a obrigássemos a renunciar ao seu sonho de viver um final feliz com Ethan. 

			Quem era eu para rebentar a bolha frágil da sua felicidade e destruir o que poderia ser a sua primeira e única oportunidade de ter uma relação? O seu estado era culpa minha e, embora eu estivesse empenhada em protegê-la e a tomar conta dela, não queria sabotar a sua felicidade. Merecia viver o amor. Não era verdade que todos mereciam? Embora eu não estivesse totalmente certa dos motivos que Ethan tinha, aparentemente, parecia estar totalmente apaixonado por Niamh. Poderia ser um amor temporário, sim. Tudo poderia desvanecer-se e, então, seria eu que teria de apanhar os pedaços do coração devastado da minha irmã. 

			Não é que eu não tenha experiência nesse aspeto. A minha mãe desmoronou-se por completo quando o meu pai se suicidou depois de um dos seus negócios ter corrido mal alguns anos antes do acidente de Niamh. Um negócio com o avô de Grayson Barlowe, nada mais nada menos. Era daí que vinha a inimizade eterna entre os Clancy e os Barlowe. A morte do meu pai foi tão inesperada como o fracasso de um acordo de negócios que, basicamente, nos deixou com uma mão à frente e outra atrás. A minha mãe caiu numa depressão profunda, apesar de a relação entre o meu pai e ela ter sido, no mínimo, complicada. Acabara de conseguir tirá-la da sua depressão quando aconteceu o acidente de Niamh, o que voltou a devastá-la. Foi um golpe duro, duplo no seu caso. Primeiro, perdeu o seu marido e, a seguir, menos de dois anos depois, viu como a sua filha favorita ficava permanentemente incapacitada. Não é exagerado dizer que eu tive de amadurecer muito rapidamente. Não tive tempo para processar a minha própria tristeza. Estava demasiado ocupada a tentar aliviar o meu sentimento de culpa. 

			– O melhor é que nos sentemos com eles e lhes mostremos a realidade a pouco e pouco – disse Grayson, de repente, afastando-me dos meus pensamentos. 

			Falara no plural? Queria que eu o apoiasse? Só pensar em ficar do seu lado causava-me uma sensação estranha no estômago. Uma espécie de tremor que era emoção, por um lado, e receio, por outro. Sentei-me no sofá, não porque estava cansada, mas porque sentia que as pernas não iam segurar-me durante muito mais tempo. A presença de Grayson era totalmente intimidante, mas, apesar de tudo, eu não conseguia desviar os olhos dele. Era incrivelmente atraente, até quando tinha o sobrolho franzido. 

			– De que realidade estás a falar?

			– O meu irmão tem um fundo de investimento que o meu falecido avô lhe deixou. 

			– E? – perguntei-lhe, levantando ligeiramente o queixo. 

			– Não quero que uma jovem atraente e supostamente apaixonada se aproveite dele. Não seria a primeira vez que acontece. 

			A raiva apoderou-se de mim, ao ponto de o sangue me arder nas veias. 

			– A minha irmã não é o tipo de pessoa que se sente influenciada ou atraída pela quantia de dinheiro que um homem tem. Não está interessada nesse tipo de questões e, além disso, é demasiado inocente. 

			– É evidente que o Ethan ficou cativado por esses olhos cheios de inocência – disse Grayson, afastando-se do sofá. Abria e fechava as mãos, como se estivesse a tentar libertar tensões. – Não me tinha dito nem uma palavra sobre estar a sair com alguém e, agora, de repente, está noivo. Ela deve tê-lo obrigado a prometer que o manteria em segredo. 

			Abri muito os olhos. Sentia-me totalmente escandalizada, apesar de, como ele, me sentir um pouco incomodada por Niamh também não me ter contado que estava a sair com Ethan. Costumo saber tudo sobre ela para poder certificar-me de que tem tudo o que possa precisar e evitar assim também que os outros se aproveitem dela. 

			– Olha, não sei a extensão das incapacidades do teu irmão, mas acho que estás a fazer-lhe, a ele e à Niamh, um fraco favor decidindo tudo isto sem falar com eles primeiro. 

			– O casamento está totalmente descartado. Vou fazer tudo o que estiver ao meu alcance para o impedir. 

			A intensidade do tom da sua voz contrariou-me mais do que devia. Era como se, apesar de estar de acordo com ele, me impulsionasse a adotar o lado oposto. Afinal de contas, ele era um Barlowe e eu uma Clancy. Tínhamos uma longa história de confrontos e desacordos. 

			Levantei-me do sofá e olhei fixamente para ele, embora continuasse a representar o papel de advogada do diabo. 

			– Sabes? Algumas pessoas apaixonam-se muito rapidamente. Não acreditas no amor à primeira vista?

			Grayson esboçou um sorriso cínico. 

			– Não. Outra coisa é o desejo à primeira vista… 

			Os seus olhos percorreram lentamente o meu rosto. Estudou os meus olhos cinzentos-esverdeados durante um longo instante. Então, concentrou-se nos meus lábios e parou aí até mais tempo. Estava a custar-me respirar. Parecia que me tinha esquecido de como fazê-lo. Os segundos iam passando… Niamh dizia-me sempre que tenho uma boca muito bonita. Eu não acho que os meus traços tenham nada de especial. No entanto, como Grayson Barlowe estava a olhar para a minha boca como se fosse a mais bonita e fascinante do mundo, comecei a questionar-me se devia reavaliar a opinião que eu tinha sobre os meus atributos físicos. 

			De repente, como se alguém tivesse estalado os dedos para quebrar um feitiço, Grayson desviou o olhar de mim e olhou para a porta. 

			– É melhor regressarmos ao restaurante e fazê-los mudar de ideias. 

			Dirigiu-se a passos largos para a porta e abriu-a. Então, desviou-se para que eu passasse primeiro. Eu não conseguia ignorar a diferença de altura entre nós ao atravessar a soleira, tal como a fragrância agradável da sua pele e que era tão embriagadora como uma droga. Tinha consciência de que ele seguia todos e cada um dos meus movimentos e fazia com que o meu corpo se sentisse diferente, mais feminino e mais gracioso… mais desejável. 

			E, de repente, senti-me consciente de que era eu que precisava de mudar de ideias.
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